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• Definição de Assentamentos Precários pela Lei Federal nº 11124;

• Existe a necessidade  de identificar peculiaridades existentes nos 
assentamentos precários dos municípios amazônicos (SANTANA, 2012);

• Técnicas automáticas de identificação de áreas e assentamentos 
precários no Brasil estão concentrados em regiões metropolitanas 
(KUFFER et al., 2015);



• Questões que este trabalho pretende responder:

• Como são caracterizadas as áreas precárias em municípios ribeirinhos 
amazônicos?

• Quais dimensões de analise que poderiam ser úteis para avaliar essas 
áreas precárias?

• É possível identificar essas áreas por técnicas de geoprocessamento e 
sensoriamento remoto?



• Objetivo geral: 

• Identificar áreas precárias em cidades ribeirinhas amazônicas;

• Construção de um Índice de Precariedade, multiescalar e 
multidimensional, modelado a partir de dados censitários e de 
sensoriamento remoto



Figura 1: Área de estudo. Fonte: Elaboração própria.



Figura 1: Área de estudo. Fonte: Elaboração própria.

• Razão de sexo: 103,45 (2000) para 104,72 (2010)

• Razão de dependência: 52,17 (2000) para 43,04 (2010)



Figura 2: Fluxograma da metodologia utilizada. Fonte: Elaboração própria.



Figura 3: Comparação de uma quadra entre assentamentos tradicional e informais 

organizados (Cardoso et al., 2016).
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Figura 4: Assentamentos Nova Cametá e Invasão do Seringal, ambos em Cametá.
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Tipo 1: Ocupação precária em áreas úmidas com acesso por estivas

Figura  4: Baixa verde - Cametá. Fonte: Sakatauskas (2020).



Tipo 1: Ocupação precária em áreas úmidas com acesso por estivas

Figura  4: AP Baixa verde – Cametá e Construção em Assentamento Tradicional em Afuá. Fonte: 

Sakatauskas (2020) e Vicente e Cardoso (2020).



Tipo 2: Ocupação precária em áreas alagáveis com acesso aterrados

Figura  4: Nova Limoeiro – Limoeiro do Ajuru. Fonte: Sakatauskas (2020).



Tipo 3: Ocupação precária em áreas de terra firme nas 
proximidades de estradas.

Figura  5: Invasão do Seringal em Cametá. Fonte: Sakatauskas (2020).



Tipo 4: Conjunto habitacional degradado.

Figura  6: Conjunto Bonsucesso – Cametá. Fonte: Sakatauskas (2020).



• Dimensão Morfológica:
• Características de ocupação, ordenamento 

territorial e condições de acesso à moradia.

• Indicadores:
• Proximidade a rodovias (OSM, 2021) (a) 

• Distância ao centro do município (IBGE, 2010) (a)

• Distância a áreas carroçáveis (OSM, 2021) (a) 

• Shape Index (OSM, 2021) (b)

• Inspiração: 
(a) Sakatauskas, 2020; (b) Cardoso et al. (2016).



• Dimensão Ambiental:
• Processos de alagamento e inundação, 

proximidade aos corpos hídricos e adensamento 
construtivo.

• Indicadores:

• Área construída (GONÇALVES, 2021) (b) 

• APP (ANA, 2021) (a, b)

• HAND (INPE, 2008) (a, b)

• Inspiração: 
(a) Sakatauskas, 2020; (b) Cardoso et al. (2016).



• Dimensão Domiciliar:
• Variáveis de caracterização dos domicílios e da 

população residente a partir do Censo (2010)

• Indicadores:
• Taxa de domicílios com destinação de lixo inadequada (a, c) 

• Taxa de domicílios com renda per capta < 1/2 SM  (d)

• Razão de Dependência (e)

• Taxa de domicílios com esgotamento inadequado (a, c)

• Inspiração: 
(a) Sakatauskas, 2020; (b) Cardoso et al. (2016); (d) FJP (2013); 
(d) PNH; (e) Da Motta (2017);



Figura 7: Fluxograma da metodologia. Fonte: Elaboração própria.



Variável
Prox. 

Estradas

Distância ao 

centro

Dist. 

Carroçáveis
Shape Index Peso

Prox. Estradas 1.000 2.000 4.000 7.000 0.500

Distância ao centro 0.500 1.000 3.000 4.000 0.304

Dist. Carroçáveis 0.250 0.333 1.000 2.000 0.128

Shape Index 0.143 0.250 0.500 1.000 0.068

0.010

Variável
Área 

construída
APP30m Peso

Área construída 1.000 3.000 0.632

APP30m 0.167 1.000 0.274

Altura em rel. ao rio 0.167 0.333 0.095

0.023

Variável

%Sem 

Coleta de 

Lixo

%Meio SM
Razão de 

Dependencia

%Sem 

Esgoto
Peso

%Sem Coleta de Lixo 1.000 2.000 5.000 9.000 0.490

%Meio SM 0.500 1.000 5.000 6.000 0.360

Razão de Dependencia 0.200 0.200 1.000 2.000 0.098

%Sem Esgoto 0.111 0.167 0.500 1.000 0.051

0.026

ÍNDICE SÍNTESE DA DIMENSÃO AMBIENTAL

ÍNDICE SÍNTESE DA DIMENSÃO MORFOLÓGICA

ÍNDICE SÍNTESE DA DIMENSÃO DOMICILIAR E DO ENTORNO

1.000

RC:

RC:

RC:

Altura em rel. ao rio

6.000

3.000

Tabela 1: Pareamento para geração do Índice síntese da Dimensão 

Morfológica. Fonte: Sakatauskas (2020).
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Figura 8: Índices sínteses e IP para Cametá. Fonte: Produção do autor.



Figura 9: Comparando entre os municípios do Baixo Tocantins. Fonte: Produção do autor.



Figura 10: Mapas RGB para Cametá . Fonte: Produção do autor.

R: Morfológico 

A: Ambiental

B: Domiciliar

Por: 

(a) Valor absoluto

(b) >= 3 Quartil

Morf. Amb. Dom.

Posição 1º/7 2º/7 3º/7 1º/7

Valor 0.81 0.41 0.45 0.64

Dimensão

IP



Figura 10: Áreas Precárias identificadas em Cametá. Fonte: Produção do autor.



Figura 10: Matriz de confusão das áreas identificadas como precárias. Fonte: Produção do 

autor.



Figura 11: Painel de Indicadores para Cametá. Fonte: 

Produção do autor.



• As áreas precárias do Baixo Tocantins se distribuem por áreas de terra 
firme, áreas alagadas e alagáveis.

• Formação dos assentamentos precários está relacionada com 
processos de migrações

• Trabalho contribui para o debate da construção de índices para 
cidades amazônicas a partir da construção do IP e dos índices 
sínteses

• A adoção de dimensões de análise facilita a visualização e 
entendimento das componentes da precariedade
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